
Ana Pimentel 

 

Ana Pimentel teve grande importância na construção do Brasil colonial. Casada com o nobre 
português Martim Afonso de Sousa, ela recebeu do marido a incumbência de administrar a 
capitania de São Vicente no dia 3 de março de 1534.  

Em 1536, Ana fez uma carta de doação de sesmaria para Brás Cubas, que só tomou posse 
efetiva das terras em 1540. Nomeou ainda, sucessivamente, como capitão-mor da capitania de 
São Vicente, Antônio de Oliveira e Cristóvão de Aguiar d´Altero.  

Em 1544, nomeou Brás Cubas capitão-mor e ouvidor da capitania e, contrariando ordens do 
marido, autorizou, o acesso dos colonos ao planalto paulista, onde se encontravam terras mais 
férteis e um clima mais ameno do que no litoral.  

Ana Pimentel providenciou o cultivo de laranja na capitania com o objetivo de combater o 
escorbuto, uma doença provocada pela falta de vitamina C que atacava os embarcados 
durante a travessia do Atlântico. É responsável também pela introdução do cultivo do arroz, do 
trigo e da criação de gado na região.  

O papel administrativo de Ana Pimentel na capitania, por mais de uma década, foi reconhecido 
pelo sociólogo Gilberto Freire em seu discurso na Academia Pernambucana de Letras, em 11 
de novembro de 1986.  

 


